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)uc en t a n t ^ que 1 or. d ín.< 
¡u' v r v ,u 1 ven 
(Mi f\>.':do de I ÍKS ¿poo.' 1;; 
:u«y ur. p u e b l o 
qil 'c l U í " . r r i M l t ; ; . > 

y que suellfc ¿ u e 'jaftana serdí l i b r e . 

jAh,tened en cuanta 
que i i ieuvras l o s «moa de l e t i erre 
¡«olean su i. grasas o.: l a s p layas 
hay un pueblo 
que so pudre en l a s cavernas 
y en l o ? surcos de loe CIUB k iosl 

;>abod 
que. hoy, 
mi entras l o s n i a o s - b o b o s - l i n a o s 
so retuercen a l etrapas de l i s ieas i ¡5i 
hay un pueblo 
que a f i l a sus rund&tas y sua d i e n t e s . 

iYnod er. cu en ia . 
¡ Tenec l i s proiu a en cu en t a ! 
Araos que l a a&ngre l i a d a - b o b a 
de los niños 
corra por l a r c a l l e s burbujeando 
eo»o l a r i c a Coca-Cela 
de que nutren sus i d e a ? . 

í t r i i x Otes / 1 « . - x ^ u i n 



IO s e que ~~ o ^ v i a a ^ t e un &ia l e j a n o 
-ue t e p e ú í l l o r a r sx y o l l o r a b a 
que te p e a í r e í r к . y o r e í a 
y a h a s t a e l f i n l l e g a r . t o m a d o s de l a mano 

1 f u e _::r t i rué h u y e r o n a i s р е з а г е е 
7 j - c r t i f u e c. .e v o l v í а а л а г le . v i d a 
7 i e r r a . " t e rcr. t u ar .or h o r a s s o n e r í a s 

P e r q u é e_ а т о г e s l a e s e n c i a de л ! v i d a 
^ ~ ~ ^ _̂ . ^ ^ ^_ ,_ ^ ̂  ^ ^ 

; _ii с а й т е те n c r c r a a t o d a ñ o r a . 

; s o y f e l i z o x a : . i ; t a t l i é r ле n o r a o r a s . 

: a t e n e r t e t i a t o r y o no л.е p o d i d o 

l i r r é p o r t u _ . a r x i d a 
-e f u . s t e l e j o s , 7 0 s é q u e ?.e o l v i d a s t e 

i e / а т т е t i e A : ' a a q u í v e n c i d a . 

r e r l a Se rna rci o 



Pudo s e r p r i m a v e r a p e r o f u e un o t o ñ o . 
E l c a n t o de a l g ú n p á j a r o 
p e r o f u e su v u e l o . 
Tu no v e n d r á s . 
Y?, n o . 
E n t r e e l o c r e e l a m a r i l l o , t u r l r a r a z u l , 
pudo s e r e n c u e n t r o , 
p e r o fue a d i ó s . 
Tu no v e n d r á s . 
Ya n o . 
P e r o t a l v e z 
q u i é n s a b e ? 
•la i v e z a ñ o r a en a l g ú n l u g a r , 
a q u i e n d e s c u b r a t u p e n s a m i e n t o 
s ó l o j u g a n d o 
p o r r e c o r d a r l e , 
t a l v e z a l g u i e n , 
a q u i é n a i r a s . -
Fae en una t a r d e s o b r e e s e a z u l , 
cono e s t a t a r d e , 
h o y , 
como h o y , 
f u e c e l o un p á j a r o c a e no l l e g ó , 
iáie coiao ao p á j ; : r o en e l a z u l . 
P a s ó , 
s o l a m e n t e , 
p a s ó p o r a q u í . 

Ana n e r - á : 

K J L Á K Á C I C : ' : 
E l poe . i ia " H i e l o de a u s e n c i a - \ a e a o e -
r e c i é n en e l № a n t e r i o r , c j r- . 'e¿ponde. 
a S - r i a e l d a O a s t r o . 



UN tü'^k I C - J I r O DL CARLOS E?_^M)Y 

S o l o s o l o s o l o 

g o r r i ó n de v e r a s , 

t o d o s v e n d r á n . 

T o d o s t e j a r á n un s i t i o , • 

t c d o e v e n a r á n . 

C l a r o , i i o l o s a b í a : 

t o d o s t e / - d r á n un s i t i o 

en l a s o l e d a d . 

Cuando o l v i d e n r¡ii nombro 

e s t a r é s o l o en r e a l i d a d 

S o l o s o l o s o l o 

cou>o l a l u z en e l t i e m p o , 

co/co s i d o l o r t e m b l a n d o : 

t o d o s VCr.d r á n . 

S i d i g o a d i ó s a d o r a , 

s i d i r o ad iós e s t a r é s o l o 

coitio uiQ g o r r i ó n de v e r a s 

c a n t a n d o en un c r e p ú s c u l o 

r u é nu ' . ca e n t e n d e r á . -



h o s o t r c s , q u i e n e s c o n s i d e r a i r o e a E e t h e r de e n c e r e s CJ-

vino de i o s p i l a r e s fund í .?t«ftitHLee- de n u e s t r a cui^ruia , 

no pode. '-os p e r m a n e c e r i n d i í ' e r e n t ni a n t e l a d e s tpc l i ­

c i ó n f í s i c a de l a raisaa; cauca de ¿ r e f u n d a c o n s г я - а -
c i é n que 3 u í ' r i 5 n u e r . t r o ;¡¡e-íi.o« 

He o l a r de E s t a e r d¿ Оас&ге&,е ' , л а Ы а г с o ?é a b ­
s o l u t a , de d e s b o r d a n t e ai«ui p o r Q r x s t o , d e p l e n i t u d a e l 
a l m a , d e c o n c i e n c i a e l e v a d a ; =;i h a b l a r de zoco l o qi > 
'ласе v i s i b l e e l a u t é n t i c o :.:spsno su a l m a : su pe l e í a . -

Urise lda Castro 

L o s p á j a r o a 
d e s d e e l - i l e n e i o 
c a n t a n . 
D e s d e enjambre.- de a; o r y tor' .-.ento 
c a n t a n . 
Desde p r i s i o n e s y en l a d i í a i a d a 
c a s a ¿«1 a ire 
c a n t a n , 
E n t r e c i p r e c e s de l a , ' u e r t e 
c a n t a n . 
> e r o un p á j a r o s o l o que ig a t r a v e s a d o e l j / ueg r 
s o l o en l o a l t o 
s o l o y e x t á t i c o 
en I s t e r i o s o c i e l o s de s i l e n c i o y a i i.a 
c e n t a . 



r i e l S i l r d 



a i c c r - t á s :r ur. a i r a v i e j a , 

e x t r a i g a r . c i s : r - : = i e r . i e - r a . 

Magia d e l camino duro 
entre b o s c a j e e de niebla, 
por cuyo r i g o r , a s o l a s , 

e l hoabze se a r r a s t r a y suefta. 

Senderos , l a r g o s senderos , 

c i c a t r i c e s de l a t i e n e . 



A I i с a V i l e r i ñ o 

P o r quo s í , 

p o r que n o . 

О s ó l o po r q u é . 
S i n t e n e r , 
s i n s a t o r , 
t e s i e n t o . 

M i l t o n Ramí rez 
( d e l l i b r o i n é d i t o "De t o d o y de un p o c o " ) 
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